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O Espiritismo bem com-
preendido, e sobretudo bem 
sentido, conduz forçosamente 
aos resultados acima aludidos, 
que caracterizam o verdadeiro 
espirita como o verdadeiro 
cristão, representando ambos 
uma só personalidade moral. 
O Espiritismo nfto cria moral 
nova; apenas facilita aos ho-
mens a inteligência e a prati-
ca da mOral do Cristo, pro-
duzindo uma fé sólida e es-
clarecida naqueles que duvi-
dam ou vacilam. 

Muitos dos que acreditam 
nos fátos das manifestações 
nSo compreendem, porém, as 
sua- consequencia e alcance 
moral, ou si os compreendem, 
nSo os aplicam a si. A que 
é isso devido? A' falta de 
precisão da doutrina? N5o, 
porque ela nSo contém alego-
rias nem figuras que dêm lo-
irar a falsas interpretações; sua 
própria essenda é a clareza e 
é isso o que lhe dá força, 

porque fala diretamente & in-
teliffem-ia. Nada tem de miste-
rioso, e os seus iniciados nSo 
estilo na posse de nenhum 
segredo oculto ao vulgo. 

Para compreende-la será 
mister, entSo, possuir-se uma 
inteligência superior? Náo, 
porque ha homens de capa-
cidade notória que nSo a com-
preendem, ao mesmo tempo 
que inteligências vulgares, de 
jovens saidos da adolescência, 
apanham-lhe com admiravel 
prjécisio os mais delicados 
matizes. Isto explica-se por-
que a pai te, podemos dizer, 
matérial da ciência nSo exi-
ge sinto olhos para observar, 
ao passo que a parte <w<m-
ciai exine certo grau de sen-
sibilidade, a que podemos 
chamar madurcti da semà 
moral, madureza independen-
te da idade e do grau dc 

instrução, por çer inerente 
ao desenvolvimento, em am 
sentido especial, do espirito 
incarnado. 

Era alguns, os laços mate-
riais sSo ainda rmiito tenazes 
para permitir ao espírito o 
desprendimento dts cousas 
terrenas: õ nevoeiro que os 
cerra oculta -lhes a vista do 
infirrito, e por isso rrêo rom-
pem facilmente com seus 
gostos e hábitos, por nfto 
compreenderem nada mvümr 
que aquilo que possuem. A 
crença nos Espirito* é para 
eles simples fáto, e em pouco 
ou em nada lhes modifica as 
tendencias instintivas; em tuna 
palavra, vêm apenas um raio 
de luz, insuficiente para o» 
guiar e dar arra aspiração 

Adquiram os seta* anú-tuber-
culosos wsta rcdiçio. 

poderost, capaz de lhes ven-
cer as inclinações- Entregam-
se mais aos fenomeaos do 
que i moral, que lhes parece 
banal e monotona, e pedem 
aos Espiriritos para os iniciar 
em novos mistérios, sem inda-
gar si s;\o digno» de conhe-
cer os segredos do Creador, 
Esses sío espiritas imperfeitos, 
dos quiis muitos ficam em 
caminho ou se afastam do* 
irmãos em crença, porque re-
cuam diante da obrigac 
se reformarem, ou entào re-
servam as suas simpatias pa-
ra os que participam das suas 
fraquezas e prevenções. Toda-
via, a aceitóçio do principio 
da doutrina é o primeiro pas-
so, que lhes facilitará o se-
gundo cm posterior existencia. 

Aquele que com razão pô-
de fcer qualificado como verda-
deiro e sincero espirita, está 

em grau superior de adianta-
mento moral; o espirito, do-
minando mais amplamente a 
matéria, da-lhe uma percepção 
ctarívfdente do futuro; os 
princípios da doutrina fazem 
nele vibrar libras que nos 
primeiros permanecem impas-
síveis. Este é, em suma, im-
pressionado pelo coração e 
sua lé é ÍMijvicbrantavd. Um 
é semelhante ao musico que 
U entusiasma éoto cêrto* a 
cordes; o outro mal sabe dis-
tinguir os sons. 

Jieemheee-at o rwdvdti-
ro espirita pela tota tremi-
formação moral e pclm e*» 
forços que fa; para domar 
un mií* ifíc/foiaçôe*; ao pas-
so que aquele se satisfaz num 
horizonte limitado, este, com-
preendendo alguma cotm de 
melhor, se esforça por adian-
tar-se, e consegue-o sempre 
que tem vontade firme. 

KARDEC—O EVANGELHO 

A M O D A 
Ap«lo t» mulher (Mpiriü» 

A P E L O 
Por ioda a parle e em lo- A diretoria da Casa de Saúde "Allan Kardec", lutando com grandes dificul-

í ^ ^ l ^ S J T f t ^ wuf d a d r a P a r a m a n t e r 1 8 9 doentes de ambos os sexos (a maioria pobres) naquíla 
exageros; todavia ela, a Ra- instituição, vem dirigir um apelo aos srs. cultivadores de café para, por espirito 
inl.a D». Moda, dc tudozom- . 7, , . h , ., , . , . . . , . „ 
ba c cada vez mais contarei- dc caridade, enviarem alguns quilos dc café, destinados aquela casa. 

do-a l ^cad i^c t ' m S ^ e x í P o r CS5C filantropia e solidariòde humana, receberão «s recompensas 

gente, imoral c perversa, qual e benção do Pai de Bondade e Amôr t os agradecimentos da 
serpente dc olhares ternos, . . . . D C T _ B 1 . 
vai ganhando terreno de se- u i r c i u k i a 
CU|o a século! ' i . I r.„ i.-.n...n, m r , , riu .1 11 i i n. ir . , -

E' nos trajes, é nos modos, 
é nas dansas, é nos esportes, 
de mios dadas com o ciuema-
tógrafo, em ludo essa Deusa 
vai ditando leis e se impon-
do; e a mocidade (a mulher 
especialmente! > se ihe entre-
ga aos caprichos nSo perce-
bendo talvez que se vai atro-
fiando a sua moral, estiolan-
do a sua candina! 

A moda sacrifica tudo; o 
brio, o bolso, a paz domesti-
ca! 

-Quantas vézes uma jo-
vem cspòsa, cm quem o ma-
rido vé o seu único ceo de 
felicidade, por causa de qual-
quer eftrí dançante ou praia 
oe banhos em ertaçtlo pró-
pria, com exibirão de plásti-
ca porque é chic, porq^rt fi 
moda) — amia, arretíce no 
«eu amôr e até se julga fnfeti*?! 

Quantas vezes uma filha, a 
pupila dos olhos de seu» pais 
—que sempre os »mou eres-
peitou, chega a deíprcia-Ios, seu orgultro, a sua vaidade de rada, aliada 4 íutelifrencia « . té os itehintns s lo j>ini»<k» 
WMnthM» de pmutáiMntíe. wmpre superar as outras, em njmvnte tsMmrfa! ou (aalasiado-, e islo com ple-
sõ porqoe eles se «vottaram despem e originalidade;,-. A bdeza artificiai, copwiJa na acpiiecnid» év* p*a**... 
quanlo aos exageros pouco Entretanto mal saberia que muitas vere» do, artisias dc Nem as pobres rnancrnha* 
decenies dos modernos dan- a bc(«3 n!o está no "mune", ciaema, aifm di ta ali uma escapam i tirania da moda, 
sadores da aila sociedade? no "baton". nos dccóle-, na afronta no Creador — «d ma! vém a este ro/c, ji »e 

A nada atende a mulher aasenci» das manKas, nem na páde tinir a «àmfraçao das Mntem «pr isAl» em tirtia», 
sugeslionada, eicravisadi pda exibido de jóias, mas tâo só- pessâas insensato e materiais, louras espeaw», alfinetes, cte^ 
mota, pois quer satislszer o mente na bondade do seu eo- Em obe*Sewia S mmta, a- mi entorc*fas mi coraf*», de 

ouro ou de «iuodüo ottde pen-
duram betloques, (eorcundi-
nlias, blidas, medalhas ou». 
dentes dc jacarés! 

Agora, abi conlenles de se 
nivelarem á mulher corlezá, 
pelo seu Irajai escandaloso, 
são ainda, por um requinte de 
"bom gosto", ah causadoras 
do exltrniinio de lindas c I-
nocenlcs ave», que tanta poe-
sia emprestaram 4 nossa flo-
resta, com seu. gorgeios bnt-
moniosos—ek-vando ao Ora-
dor, todas as madrugadas, em 
sintonia, a èapres&ío de sua 
gtaliiüo !.„ 

Assim é que rt5\> se limita 
a D. M.-.U 4 [jerseauiçAoaos 
"bichos" diíf)ílo sedosoema-
ck,; militares dc alados ani-
maezinho, vüo sendo sacrifi-
cados. Começaram a usar pi-
nas, depois azas e «gúta p»«-
saros inlt-irinhos, que embal-
samados, constituem fino or-
namento rim sests chapéus! 

Esse uso dcsaparei-cu ha 
uns 30 «nos, para voltar ago-
ra como 'ultima novidade ou 
«detniér cri,'*, 

Até me parece que a cen-
sura, a critk», só têm servido 
para incrementar o* exftgfeoft 
da muda t isso por queí 

—P.irque as (KOprías 
nhe>ras que, no conleisro-
nêrio. ctèrrin o» braços e 
a cabeça tpara sertiti aipa-
davets aos padres) essas mes-
ma» br-ata», lo^c ern segui;!», 
vfaj ti» dntHi e teatro», ci 
nesnas, por anjmr*nbattm 4 
tmxlaí 

Minhas amigas, mlntii* ri-
madas ittnSs err- í -rtstn; com 
esus rtespretendows consWe-
rafftet nlo viso aiinjfir nin-
guém, nem adto o»e deva-
mos banir nem condenar a 

r « *Mb t 'í*tfM 

Ai! do mundo por 
causa dos escânda-

los; mas, áil da-
quele homem 

por quem 
venha o escandalo. 

JESUS 

No sentido vulgar, "es-

candalo" se diz de to-

da açSo que ofende a 

moral ou as boas nor-

mas de um modo os-

tensivo. 

KARDEC 
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SERVIÇOS DE ELETRICIDADE 
As vaniagens da «im unliormlsaçô» pelas Companhia* filiadas 6 

Emprezas r.telrlcas Brasileiros 

Entre os fenomenos mais 
interessantes que tcem carate-
risado a profunda evolução da 
vida industrial, nos últimos fi-
nos, avulta o da produção 
estandardisada, a qual, provo-
cando o barateamento dos ar-
tigos e a facilidade de venda 
e de aquisição, concorre pode-
rosamente para a resolução de 
alguns dos problemas mais 
instantes da atualidade, bene-
ficiando simultaneamente o 
produtor e o consumidor. 

Conforme as industrias, di-
versas são as causas que vão 
impondo a uniíorniisação de 
cada especie de produtos. De 
qualquer maneira, porém, não 
ha como negar a tendencia 
geral para a pratica desse pro-
cesso, cujas vantagens, em 
muitos casos, estão j.í bem 
patentes. 

Assim por exemplo, as lâm-
padas elétricas comuns, para 
iluminação residencial, podem 
diferir na qualidade, na com-
binação, ou na eficiencia dos 
materiais empregados. O certo, 
porém, 6 que, em qualquer 
parte do mundo, qualquer des-
sas lampadas pode ser aplica-
da em qualquer suporte, por 
isso que estes como aquelas o-
bedecem aos mesmos modelos. 

O mesmo sucede já, tam-
bém. com os "filmes" fotográ-
ficos, 08 quais s3o fabricados 
pelos mesmos padrões, de ma-
luir.i a poderem servir em 
qualquer maquina. 

Outros muitos casos nos 
seria fácil citar, como, por e-
xemplo, o cia industria auto-
mobilística, no qual, com in-
contestável beneficio para fa-
bricantes e compridoret, se 
esui fortemente acentuando a 
tendencia para a uniformisa-
ção de todas as peças. E de 
igual modo se procura, nas 
estradas de ferro, estandardi-
sar o material, tanto o rodan-
te como o fixo, ao mesmo 
tempo que se estudam as pos-
sibilidades da adoção de uma 
SÓ bitola. 

Neste ultimo caso, já os 
motivos da unifornrisaçao di-
ferem dos que provocaram a 
modificação de processos nas 
outras industrias citadas, em-
bora se tenha tido em vista, 
identicamente, favorecer as 
companhias ferroviárias e o 
publico, no qúe di-r respeito 
não só a economia de tempo, 
material e trabalho, como tam-
bém a segurança, conforto e 
eficiencia. 

Cansas idênticas teem leva-
do as grandes empresas de e-

letricidade a uuiformisar as 
suas correntes de abasteci-
mento, tanto no que se refe-
re a tensão, como no que to-
ca a frequencia, conseguindo 
dessa fónna um forneci men-
to de carateristicas eguais pa-
ra todas as zonas por elas 
servidas, tendendo mesmo a 
egualar os seus serviços aos 
das regiües visinhas, abaste-
cidas por outras emprezas. 

São múltiplos e da maior 
importancia os benefícios dahf 
advindos para os consumido-
res, figurando entre os prin-
cipais os serviços de interli-
gação, que permitem garantir 
a continuidade do abasteci-
mento, base imprescindível 
para o funcionamento regular 
e eficiente das iudustrias, as 
quais, por conseguinte, prefe-
rem instalar-se e colaborar no 
desenvolvimento de zonas, on-
de essa iniciativa já tenha si-
do posta em pratica. 

For outro lado, a identida-
de de carateristicas nos servi-
ços de emprezas diversas re-
solve o problema da transfe-
rencia de estabelecimentos in-
dustriais de um ponto para 
outro, sem que se torne ne-
cessário a aquisição de no-
vos maquinismos. 

Num tempo de crise pro-
funda como o atual, esta 
que&tào reveste vital impor-
tancia, por isso que uma in-
dustria asfixiada por qual-
quer motivo, em determinado 
ponto, pode porventura liber-
tar-se de certas tributações pe-
sadas, como exageros de fre-
tes. concorrência, falta de bra-
ços. carestfa de matéria prima, 
etc., transferindo-se para ou-
tro local ntais propicio ao de-
senvolvimento dos seus ne-
gocias. 

f'ar.t citarmos um caso que 
mais de perto interessa aos 
nossos leilores c lhes mostra 
de modo mais sugestivo as 
vantagens da uniformisação 
referida, citaremos as compa-
nhias filiadas, no Estado de 
São Paulo, às Emprezas Elé-
tricas Brasileiras, as quais tfim 
em via de conclusão os traba-
lhos necessários para que a 
energia gerada em qualquer 
das suas u sinas possa ser u-
ttlisada, indiferentemente, nos 
aparelhos já instaladas pelos 
consumidores, cm todos os 
pontos da extensa ride do 
Interior Paulista. 

Para isso, depois de exe-
cutadas as custosas obras 
que permitiram a interligação 
das numerosas usinas perten-

centes ás companhias a elas 
filiadas, as Emprezas Elétricas 
Brasileiras iniciaram imediata-
mente os trabalhos de trans-
formação de frequencia, os 
quais, exigindo uma minucio-
sa investigação dos aparelhos 
consumidores e uma dispen-
diosa adaptação das usinas e 
combinação de linhas, estão, 
no entanto, sendo concluidos 
com notável rapidez, permi-
tindo que, muito em breve, o 
territorio paulista, abastecido 
uniformemente por uma cor-
rente eletrica com 60 cyclos, 
seja o primeiro Estado do 
Brasil que, numa extensão 
quasi total, possue uma só 
qualidade de corrente, egual 
á da propriá capital estadual. 

O alcance desta iniciativa, 
ja exposto em períodos an-
teriores, foi claramente enten-
dido por quantos adaptaram 
os seus maquinismos á nova 
corrente de 60 cyclos consis-
tindo essa modificação na su-
bstituição das polias ou das 
engrenagens de. transmissão, 
de maneira a compensar o 
augmento causado nas lota-
ções dos motores, tudo se 
passando como se o consu-
midor viesse a usar um mo-
tor de menor conjujjado, mas 
de maior rotação, porquanto 
o regimem de funcionamento 
não é alterado, continuando a 
ser absorvida a mesma potên-
cia. 

Do mesmo modo, a mudan-
ça de frequencia, de 50 para 
Ó0 cyclos, em nada influe nos 
aparelhos eletricos de aque-
cimento e iluminação. 

A uniformisação dos referi-
dos serviços, além das vanta-
gens para as industrias, que 
já expuxemos» permitirá aos 
consumidores o uso, em qual-
quer ponto do territorio pau-
lista, com plena eficiencia, dos 
aparelhos eletricos de serviço 
doméstico que possuem, tais 
como aspiradores de pó, refri-
geradores, enetradores, etc. 

09 trabalhos da mudança 
de frequencia estão quasi con-
cluidos, em toda a zona ser-
vida pelas companhias em 
questão, só faltando entrar 
nesse regimen Itapolis, Dou-
rado, Brotas, Toninha, Santa 
Maria, Costnopolis, Vila Ame-
ricana, Nova Odessa, Rebou-
ças, Santa Bárbara, Saltlnho, 
Rio das Pedras, Piracicaba, 
Xarqueada e S. Pedro, Em to-
das essas localidades, porém, 
jâ foram iniciados os trabalhos 
nesse sentido. 

Para que se possa faíer u-
ma idéia nítida dos benefícios 
trazidos pela interessante ini-
ciativa das Emprezas Elétricas 
Brasileiras, basta ter presente 
os serviços telefonieos, os 
quais, se obedecem a diversos 
sistemas, no nosso territorio, 

T r a t a m e n t o d o s A n i m a e s 
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Augmenta a vitalidade e vivacidade 
Augmenta a assimilação dos alimentos 
Augmenta o Late 30 °/o 
Augmenta a gordura do animal 

Dose: 1 Kilo para 5 vaccas leiteira* 
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conforme as companhias que 
os explorassem, impossibilita-
riam as comunicações inter-
urbanas que, devido á unifor-
misação dos métodos de ins-
talação, gosam desse privile-
gio, que constitue, já agora, 
numa necessidade imprescin-
dível. 

Os serviços de interligação 
das usinas eletricas, permitin-
do absoluta segurança, garan-
tindo estabilidade do forneci-
mento da corrente e contri-
buindo, por conseguinte, pa-
ra o maior conforto da popu-
lação, representa um notável 
passo para o desenvolvimento 

das zonas por eles beneficiadas. 
Com a sua execução, as di-

versas regiões servidas pelas 
companhias em questão sahi-
rão da dependencia exclusiva 
da usina mais proxiina e das 
linhas respectivas, limitando-se 
as interrupções ao tempo de 
fazer a ligação com outras 
fontes de energia. 

Sem duvida, este grande me-
lhoramento não deixará de 
chamar mais uma vez as a-
tenções gerais para o nosso 
Estado, onde, por assim dizer, 
cada dia que passa marca u-
ma etapa vitoriosa na senda 
do progresso c da civil isação. 

CRÊR E M J E S U S 
Não sei só devemos lamen-

tar o que se vai passando 
no nosso inundo, ;-poróm é 
dever de todo o eristSo en-
carar as cousas pelo prisma 
verdadeiro. Sendo assim o-
bacureeemoH a razão só oro 
observar a lamentavel con-
dição moral da nossa esfera 
de ução. 

Todas as seitas religiosas 
confessam-se crentes em Je-
sus, mas em todas elns ejis-
te nstucia, pois que aprovel-
tamne unicamente disso pa-
ra tirar partido da erendieo 
mórbida de seus devotos n-
tirando-os ao materi&lismo 
que infelizmente campeia de-
senfreadamente na terra. 

Como Jesus nHo se entris-
tecerá com Isso! 

El© que com meiguice e 
carinho soube nos ensinar a 
maneiro de nos conduzirmos, 
procurando: «a porta estrei-
ta quo nos conduz na vida». 
Os dogmas erronoos das di-
versas seitas creadas pelo 
homem, muito tem contribuí-
do para o desvio deste na 

compreensão da Verdade pre-
guda por Jesus, 

Crêr em Jesus é sentir 
vontade, e pôr em pratica os 
eeus sublimes ensinamentos, 
nmando o nosso proximo: 
procurando minorar o seu 
sofrimento no que estiver ao 
nosso aleance, estabelecendo 
ama corrente slmpntiea que 
forçosamente os ha de satu-
rar do amor divino quo se-
rá o veiculo para o esclare-
cimonto á sua consciência a-
inda adormecida. 

Creiamos em Jesus, obede-
cendo os seus conselhos: E-
le soube nmar igualmente a 
todos os seus irmãos, por-
tanto devemos nos esforçar 
por sentir o amor de Josus 
para, tombem sentirmos in-
distintamente amor pelo nos-
so semelhante. 

Os ensinos do Mestre não 
passarão e havemos, todos 
um dia, fraternalmente uni-
dos, entoarmos o sanas ao 
seu Santo Nome. 

Piracicaba, 21/11/931. 

Laura Santo.* Albuquerque 
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CIRUROIÃO DENTISTA 

Odilon J . Ferreira 
L08<U nUnOi-TRA-
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R MATERIAIS Í>E ES-

MKKAIJA E3C0i.ltA •;•-.-

PREÇOS MODtCOS 

ü c i u i w - n es r i s u c n o s 
Risa Major ««luttaiw, I3S1 

F R A N C A 

O Evangelho, espelho em 
que se refletem os ensinos do 
máxima emissário <io Pai, ex-
põe clara e positivamente n3o 
»<S o que é a prece, mas lam-
bem o modo e condições cm 
que a mesma deve ser feita. 
Entretanto, criaturas hà. e jus-
tamente aquelas que se julgam 
até mestres err Israel, que, di-
vergindo ostensivamente das 
regras aureas dadas pílos Es-
pirilos do Senhor, íanaticamen-
le endurecidas, presas ao ca-
sdlo dos seus preconceitos, 
como q i f funem mvi* 
rtolithi' qtin o própria rei, 
vivem aterradas no sistema irt-
eoncieníe de recitarem preces 
e mais preces numa dispara-

da medonha como se as pa-
lavras fossem uma bola de 
borracha jogada pdo morro 
abaixo! 

E' preciso que cada qual se 
corrija desse defeito fonnida-
vel que se verifica ate nas 
sessOes espiritas! O espirita 
tem obrigação de saber orar 
porque não só as obras kar-
decianas o ensinam claramen-
te, como tais ensines senpre 
são repetidos pelos lumin ves 
do espaça 

Para orar devemos elevar o 
nosso pensamento a Deus 
com amor e humildade, c, em 
pensamento, mais potente que 
as palavras, implorar para nós 

CMv.ir.4a na 4c. pagina 



Medfa». <**jM»dttfi«rfji íiw ixi«4f!RU»« da» embora», operador 
« jwtrtHro, coto lafiro iiro^alo no Sanatório Bunta Cata-

Thtt, Maternidada, Ho>jJt»í A Irmão ç OgtW «le 8, 
ratdo, o fismatorlo Sat.VAnn* Frisei fcar-proí** 

B«r dü cMMte d* Fsrawá» do H. Pauío 

.jttandft twiW ao* eaxo* d»* 
operações tl*p*t>deatr« <!f Ivxfrí-

UH>jvçSo do <vaí*rroo, wnm) to» imr-
d* «oaMihortf» * «Jnd* ao* d* yr-

o/-iv\s. '«a*ruç4o, iwrM, iramfwxAo a* «m-
fae) WtUUi 6 iocmivfcttirudts «Io tr«B*p6rte 

do -Bftírfmo «m outra pfeatzam itf m i 
Kutüu *« d»ujJ«tío, kwalidftd** prpríoi** « n>»*mo cm 

íawmda*, fMifa !»•« «MA iflfc-t*Wft«ftie «partlha*» 

ir.f>ítm«s* tsj>aiY-ftK>« da dteiçWÍík rsrnw sj 
tfii infra <»mro*, r«f* <» tr*?»-
rt^nto Ao utaro. ovario*. Irísm.cní, bctfgá, pr»*-
utí, MIHÜI, í^níojíní, maurtUwxw 
r i&x.mn.*, tdwfle* do usm, potea** o 
pteur», «tá, 

JLtwnda * •gttakfi&r Va», mwnflí' pata Mra 4« cidad*. 

H. f>A tWCEH^O, ípr<n a M«Wx) 

FRANCA -o- Eatitío út S3o I'm?lo 

TIPOGRAFIA D E OBRAS A WftVA F U Á 
I M P R E S S O S E M G E R A L ===?== • « " » . " 

DEZEjANDO V. S. ver o seu ramo dc negocio cm grande movimento, í mandar faier seus impressos „ , . , r j v i POS SALES VM 

nesta Oficina, pois, um serviço bem leito t « rreomcnilaçic de uma caís comercial i i ' ' 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E ORANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL C a i x a Pos l o ] , « 5 -:- FRANCA 

A NOVA ERA ^ 

contra 
q u a l q u e r 

d ô r 

F a r m a c i a e Dro-

g a r i a F r a n o a n a 

Este afamado produeto da CASA 
BAYER não sóraente acalma as 
dores, como também restitue ao 
organismo o seu estado normal 
de saúde. 

A CAFIASPIRINA è preferi-

da pelas metiices par ser ab-

solutamente mufjeeisiva. 

A C A F I A S P 1 R 1 N A 6 recttmmendada 

contra dor<s Jc cabeça, de denta, ouvidos, 

dores ntvralgícas e rheu-

matícasp resfriados, conse-

qüênc ias de noríes pus- f e » 3 Í v p « » l 

fiadas em claro, excessos 

alcoolicos, etc. 

Indo a Poços de 

Gildas procure o 

Completo sortinonta ile 
droga», prodnlos qutiniôoí ! 
o farm»oentícop, i ^nu 
niijusraM, Avtám-w rn-
0rit*8 a qasltjaor hors de 
noitó Préçoj mtxilíwf ! 

JOÃO LUZ -f. 

Dr, Valfrido Maciel 
S1KM1X» ÍE1.A »'ACtTLD»I)E DE «EKI01SA IM) K10 

BR J.UiKIRO 

Clinica medica-cirurgíca de umencia — l^rtos 

Coração—Pulmões—Moléstias das crianças c senhoras 

RUA D O COMERCIO íeief. 114 F R A N C A 

ltiiaDr.Jorj^ TibiriçÃ, 1137 j 

- l is Monsenhor Rosa !: j 

^ F R A N C A -S . Paulo jg 

EsenJa tie Gomarão, curso ]>ri-
innrio, íii'In!Ví" mltfutr, 
iflogmPín, 

BFXOSURCIPA P. 
KISOALTV.AIU PEIX) 

GOVCKNll FEDERAL 
Jriploraas th ConUiloro ropis-

lravtis ao MUiirtçrio da A^ri-
(Hiitura, Çowprdo t Indunrta 

DIRETOR: 
A u g n s t o M a r q u e s 

FISCAL no GOVERÜO 

D r . O s v a l d o O r i o o 

FRANCA E de S. Paulo 

HOTEL AURORA 
Tratamento familiar—Diaria de tz$ 315$ 

MADUIMA DE 6í«riCifiR ARROZ 

SA JNTA M A H I A 

O }>royricla,rlo sl>»ixo. «víza a 
mu* an>lpí>« í trtgwiM, o«« 
«rs*h« ti» reformar íu* Nfoqtfliui 
de At r>)f, fiíCj>lian'lo-n ron» íiovo« 
inaqti!r.ÍHUi<»s, «chanrlo-bc «pio k 
«ervír o» hilercssado*, l̂ n.-.fíri j 
wido qunlqur.r parti»!» <1* iirr» 

por prí-çOí* iikkIíww, 
S«nvr<* fi vottdn f< roo 

fubá dc moinho 

Rua Gmeral t«m«iro, I4SO 

Feliciano Alves de Faria 
fRXNCA 

ia e uroiana 
D e L u c c a & C a r v a l h o 

Ortopcdis — Óculo* — HomotwpiitUs - IVrfumíirJ.ss fina* 
— r>fC>tíHP p l'rt«dmcw l"&rmac«>t{«y>* 

V E N D A S P O R A T A C A D O E A V A R E J O 

Wáximo weraiialo 'L proateiut no 
rrSunmm» rwítts-SKRVIço NOTURNO 
BU« Br. ) o w nwrit». «177 C. 1V«I, Xi 

l're»ti«d» antiga C«a âmlrid» Mnrlina F R A N C A 

LAMBARI 
A Molhor Agua de Mera—Dúzia 

Chops em barria—Litro 

"Albauo" Insuperável Vlnlio— IXMla 

Ca» "Primor" - Quilo 

Sabiio "Combate" — Quilo 

Fedidos a 

M. MELO — 

12.000 
2.1IÜ0 

82.000 
1.500 

7130 

. a-c-3 J g ^ 

Dr. J . Matias Vieira 
Medl«o — Opct«l«r Partir» 

E8FECUHDADEP rAHTOS, MOLKSflAS 1KTKRXAS 
DE SF.KHOIU8 K HE OHEAXÇA* 

Cgntllotit I Keilíwcla: Soa Mijar CI»«(ii»B, !M 

\t, Tddortc, 1-5-5 — F R A N C A 

1 

REFORMADOR 
Publicação qninaena! -Relacçâo e A drrJr.fttrafào 

Avenida Pa**os, 30-Sob. — RIO I»E JANBIRO 

A bôa e Bâ lfitura edac» o taipirlto, tíeRrfando-o do» 
mio* pudores. O "Reformador" orgSo ds Fed«raçio K*plrfU 
IJrasüoira, propaga a moral ebrútl 

Tomftò uma ssdirii.itura. T^rni» prtm^to** idtura o ao-
xílta« ntna obra canatçSo moral. 

ItifortuâçScs coai O Alenta antori*ado 

JOSK' MARQUKS GARCIA 
â R«»0«l«ml CsmUro, 13® - FRASCA 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA SHZF.RICORMA - TEI.KFOSK, 11» 

FRANCA 
AO CHIC FRANCANO 

A I f AlATAftIA 

Oraadí sortim^íto dc csdmtru para *od<w o* prv^a 

P r a ç a N . S o n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 7 6 Ü 

AVISO IMTORTANTE 
Comunica a St- José Mar-

ques Oarcia, Diretor (leste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, reiidentes lóra deste Mu-
nicipio, que, antes de Iraze-
rent doentes (xra serem Inter-
nados, devem consultar, I O R 
CARTA, SI HA VAGA, pois. 
do contrario, estlo sujeitos a 
perder a viaflem, Para • res-
posta devem mandar um en-
velope seiado. 

Para mlernaçAo do doenie, 
c?if;í-m-w os docu-
mentos : 

1 - Atestado medico (to lo-
Sar, de que o paciente Bio 
sofre dc moléstia contagioza. 

2—AutwiMçlo do pae, mite 
t tutor, sl o paciente I6r mertor. 

3 — Atestado <!c pobrera 
passado pela autoridade poü-
ci»! sl o paciente for pobre, 

4~A mulbcf cagada que ti-
ver de rer internada, por ou-
tra pess.">a que nio seja seu 
marido, preciu ler autorira. 
çâo deste. 

5 - Requiriç» do Prefeito 
Municipal, virada pelo dtíesa-
lio de palieis. 

Todos ístes documentos 
devem trazer as Brnas reco-
nhecidas ptjr tatieKíto. 

Prefiram o C a F É FLORESTA 

A ' V E N D A E M T O D A P A R T E 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

! 

I 

1 

PHARMACIA SILVA 

A N T O N I Q P I N H O 

Secçfió de pertumarlns finas 

RUA M\JOR CLAÜD1AN0, 981 

TELEPHONE, 168 - PRAKCA - CAIXA, W 

DUlOOriRIlUI FHURMICtUIlCO Dl 1TIHQGV1II 

Considerando «u diífkmldades o depreciações 
cconomicas do momento, reuni todos os 

meu« esforyoH que, coadjuvudoa com 
o» CJRANuES recursos 8cientifi-

co», conunerciacH e financei-
ros, posso offerccer um 

formidável atock de 
mercadorias: per-

fumaria & fi-
nas, es-

sências para extracto, loções, agua dn colo-
uia de optiraas qualidade» -por preços ver-
dndeirauu)nde vantajoso» facilitando assim 
a V. S. fazer suas compra» DJSPENDEN-
DO O MENOS POSSÍVEL ~i : - — 

P0880 VENDER BARATO PORQUE 
COMPRO EM B0A8 CONDIÇÕES 

E TENHO POUCA8 DESPEZAS 

IW. SLasa--:̂ .: 

ENTREGA A DOMICIUO 

A O CH IC F R A N C A N O 
A LF AI ATA BI A 

Orando sortimonto do cazf miras para todos os preços 

Praça N. Senhora da Conceição, T&U 

infortúnios. degradações e infortúnios, do-je-lhes a ccmipçáo e "pre- que terminaram o curso preli-
A mulher espirita, A verda- parando-se-lhei o cjpirito para minar daquele importante «u- T e l e g r a m a 

O wlo antl-tubercuJoso é o men-
sageiro da saúde e da felicida-
de. 

A M O D A 
. — ' deira crista é ,ue está con- • d i l d c a m a n i l l 

moda em nossos costumes, fiado o papel de combater, -

nfio, nem haveria graça em por todos os meios, esses 
nos vestirmos á moda antiga modo» e modas, que ofen-
em pleno século XX, ou con- dem ao pudor e á Moral 
servarmos hábitos e usanças Cristã, 
de nossos «tatarav«$s», isso Devemos, pois, pelo exem-
nílo! Tudo evotue, tudo pro- pio e pela palavra, reprovar 
gride, desde os aproveitamen- esses desvarios de nossas ir-
tos científicos até a nossa m3s sem crença em Jesus, 
concepção religiosa. porque se elas, de fáto co-

Trajémos de acordo com a nhecessem e praticassem o E-
atualidade, mas com distinção vangelho de Jesus, seriam 
e decência, desprezando o lu- "limpas de corpo e humildes 
xo, que alem de ser permeio- de coração". 
sof é causador de muitas Lúcia Lar 

Noticiário Mundano 

Nac iona l Circo 
Meréce a atenção das nossas Continua a proporcionar be-

energicas autoridades um fito Ias funções este circo, de pro-
que reputamos de bastante gra- priedade do nosso estimado 
vidade e que, contragosto tra- amigo sr. Galdino Pinto, arma-
zemos para as nossas colunas, do na Praça Visconde de Ou-
visando unicamente o bem. ro Preto, onde, a par de viri-

E1 o seguinte: ados trabalhos pelo bem apa-
I^sôas de nossas relações relhado elenco de bons artistas, 

têm nos comunicado haver era são exibidos cães amestrados, 
casas de tolerancia desta cidade, elefantes e uma variada coleção 
crianças de ambos os sexos, e de firas africanas, indianas e 
cujas idades vão de 8 a 12 a- americanas, destacando-se o 
nos, que, embora sejam trata- grande tigre brasileiro Corum-
das com carinho e amòr, pe- ba, das selvas de Mato Gros-
las suas "mães'' adotivas, não so, o qual lutou ontem com o 
pódem aprender bôas cousas seu valente domador, Cap. A. 
no meio cm que vivem. Moreira. Hoje haverá nova 

Ainda domingo passadô  no função, para a qual está reser-
espetaculo do circo Nacional, vado um ótimo programa, 
que atualmente trabalha nesta 
cidade, tivemos oportunidade C o m e m o r a ç ã o 
de ver uma dessas criancinhas D j D i m o r i a d l ̂  N o f . 
na companhia- de umas damas ^ r e c c b c n i o s d c l i c a d o c o n v l . 
desus casas de tolerancu^ t c Wirmos , em 1% de 

Temos o Çodigo de Meno- N o v c m b r C ) ( a ^ o civico-lite-
1 C S J U C / C i ° T 0 ' raria em comemoração á data 

Não é <fc se apelar para as d a i n s u l 5 o d a vila Franca 
nowas corrétas autondades? Í q I m

 >
dor> ^ l 8 } 8 . 

Os menores devem esur ao Graros 
amparo da lei. 

Demais, temos aqui uma Ins- D i p l o r n a n d o s 
tituto de Proteção e Assis-
tência á Infancia que, fun- Do nosso prezado amigo sr. 
cionando, como se acha, Prof. Otávio de Almeida Bue-
póde zelar por essas crianci- no, digno e esforçado diretor 
nhas. do Grupo Escolar "Cel. Fran-

Será isso um grande benefi- cisco Martins", recebemos deli-
cio que se poderá prestar a «do convite para assistirmos á 

infelizes motores, evitaxi- entre^ de diplomas aos alunos 

Minervina Bomfim; Orador— 
Elmerindo Gomes. 

Prometem os membros des-
te Centro organizar brevemen-
te os Estatutos c propagar com 
entusiasmo a Terceira Revela-
ção. Usou da palavra o irmão 
Leonardo Sercrino, que disser-
tou sobre a doutrina espirita, 
demonstrando a grandeza e 
sublimidade do espiritismo. No 
dia seguinte fez mais uma pa-
lestra o referido confrade, dis-
correndo sobre varias passagens 
do Evangelho dc Jesus, o qual 
foi muito aplaudido pela nu-
merosa assistência. 

Do Correspondente 

" O Tico Tico" 

Uma bôa noticia para todos 
os leitores do querido "O Ti-
co Tico", será certamente a dc 
que já está quasi pronto o Al-
manaque que ele publica todos 
os anos, e vai ser posto á ven-
da nos primeiros dias dc De-
zembro. 

E' o melhor presente para as 
crianças, por ocasião do Natal. 

Mas, não é somente isso que 
traz o "Tico Tico" desta sema-
na... 

Os melhores contos, histo-
rias, lições de moral e historia 
do Brasil, desenhos, versos, etc., 
aparecem neste ultimo numero 
que oferece, assim, o melhor e 
o mais util recreio ás crianças 
do Brasil. 

"O Tico Tico" educa, ins-
true c diverte. Nunca se esque-
çam disto! 

belecimento de ensino. 

A P R E C E 

Vista Alegre 

O confrade Leonardo Sevc-
- . . . . Hino. representante da "A No-

8em valor postal ele vina unicn- ^ d misi<>cm por csu 
mente armar as Assodaçocs J ' 7 l u V . 
nnti-tubercnloKua doa rocurao» V»la, fundou o Centro hspmta 
iwjcuniarios necessários para a Fe e Esperança, cuja diretoria 
construção o manutençao de ficou assim organizada: 

ÍSüSSSÍ1 " " ' Presidente—Joaquim Custo-
prevenção, 0110 faltam jwr fiotn- t. ... J„ . . 
pie to em â. Paulo, maxlrní Ou»; Vice—thzuno Chu-
para ay clasué» pobres. dio da Silva; t<>. Secretario— 

' João Bcrtani; 2". dito—Roque 
" ' " ' ' " ' Landislau; Tesoureiro—Vitorio 

S e s s õ e s E s p i r i t a s Casagrande; Procurador—José 
ContinuNm com grande anlmn- Z^pronio; Bibliotecario-Se-

çáo os trabalho* osi.irituMlisU.H ba«-'.iO Zamt>ronio; /xhdon— 
no Centro Espirita Esn«ranva e Maria Salvador 

asa de Baudo "Alh Pé e na Caiw de Sauao "Állau Esu diretoria tomou posse 

QuirUi e Siil». l.lnn na Cm. Ctntro, »J do conratt, filui-
palavra i- SauJe. prcMencín do nntno do por rcsa ocatuo o irniio C o n v i t e 
rmiiir dlrwx .r. Jorf K H l l M M É M ^ É ^ M a ^ ^ ^ H 

Do Ctl. Manoel Rabello, dig 
niuimo interventor em S. Pau 
Io, recebemos o seguinte tele-
grama, cm resposta ao que foi 
publicado no numero passado 

Cidadão José Marques Gar-
cia—Franca. 

Agradeço-vos. estendendo 
meus agradecimentos a todos 
signatarios telegrama em que 
felicitai, pelas minhas declara-
ções favor separação Igreja Es-
tado. Tal opinião resulta de 
convicções profiindai < cuja 
sinceridade esti em minha ação 
em todos os casos oportunos. 
Saúde e fraternidade. 

Cd. Manoel Rabello inter-

proprloa ou para outreni o zamos ouvir-lhe a , V ^ H . 
amparo necessário á nossa mortal procurando sempre »e- J1™10' Leonardo Severino, que estíanu-
vida. Quando, porém, Itnha- Ruir-ihc as pegádas de secs í í r t m l o u a « P " * ™ " P>" 
mus de formular uma prece exemplos. pnttl^.; Quinta, feiram »ol> . propagarem o espiritismo cora 
em sessío, as nossas palavra» Acabemos pois com as pte- preildeneU d» D. Carmea B«te», verdadeiro amor e devotamen-
devetn »er claras t compassa- ces barulheritas, relumbanlcs, to-
das para que a sua significa- apressadas, de légua c meia, i ^ S S i i i f l S í 1 ) 0 Correspondente 
çüo se patenteie á nossa inte- formadas de trazes feitas de .oi • praaiJend. do no«»o . . . . 
licencia e participem delas o ff e rr, fremeliques de voz e dlreior Jom Marque. Oarcis. v i r a o o u r o 
nosso coraçk) sensibilisado. olhos cshugalh3dos para f(V- — — — — — fundado noa cidade, no 
E nfio será preciso repetir rs dai orbitas porque isso é A m | O dia I> do corrente, o Centro 
lonuas oraçücs aos berros co- um etro enorme. A prece de- lànirita Fé e Humildade, sob a 
mo se Deus fòsse um 'urdo vt ser curta, serena, calma, A M bondosos amigos assi- praidencia do confrade Leo-
que, para ouvir-nos, fosse pre- raciocinada, humilde, santa, nantes, da cidade o das lo- Severino, representante 
clio estourar os pulmões. Je- sincera, pura, e o seu vefctilo ealldade» em que n5o temo» fjova servindo de 
sus, que sem pte amou o sen- t o pensamento voltado para correspondente», pedimos o sereia rio o ilustre farmaceuti-
tlmento puro, condenou as Deus. obsaqulodo noa enviarem as m sr Hpjdio Gomei. Foi ada-
longas orações e nós precf- Odilon Ferreira importâncias de suas assina- mj j . , seguinte diretoria: 

turaa vencidas e a vencer presidente—Francaco Fran-
em 31-12-31. dscão; Vice-Fresideme- Klpi-
———————————— dio Goma; 1 Secretario—Joa. 

Dr. José Carvalho Roso quim lvrára Bomfim-, a». Se-
cretano—Pedro Beneti; Tesou-

L E I A M D Ü H U A R I O E S P I R I T A 
Importante revista que se dedico exclttsivaraenU» ao 

———interesso d» doutrina 

Informações nesla redação 

Diocesio de Paula 

ADVOGADO» 

TELEPHONK, t-f-j 

reiro -Manoel Nunes a^guntr; 
Procurador—Horacio Pereira; 
Bibliotecário—Amorno Ccrnt»; 
Fiscal—Icjiltino Rocha; Zelado-
res: José Vbejitó dos R m c 

De uma comissão dos Con-
udorandos do Ateneu Franca-
00, recebemos amavei conrite 
para tomarmos patté no ban-

3ucte que ofereceram no gran-
e hotel Fran cano, ern come-

moração í sua formatura, no 
dia 30 de Novembro ultimo. 

Gratos, 

Fa l ec lmsn to 

A de Novembro faleceu 
D. Miquelina LeporaCe Chacon, 
esposa do sr. João Chacoit e 
irmã do nosso confrade Ânge-
lo Leporace. O sepu^ameato 
deu-se no dia seguinte á i 
hora da tarde, com grsnde 
acompanhamento de pe<*MS 
amigas da numerosa família 
Leporace. A' íamília enlutada 
enviamos nossas condolências. 


